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« dos decretos de 11 d'Outubro de 1852, 


Para a debellar foi preciso recor- 
ojrer ao systema de separações quantitati- 
ojvas. Essas separações trouxeram, como 
5 | consequencia necessaria, a feira absurda 
dos papeis de qualificação, que o alto 
> |commercio creou, para recolher aos seus 
armazens as quantidades separadas dos 
vinhos que comprava na feira da Regoa. 

A esta especulação, tolerada então 
pela Companhia, para fazer menos vio- 
lento aquelle sacrifício, que pesava es- 
sencialmente sobre os lavradores de vi 
nhos menos finos, aos quaes o contra- 
bando tinha fechado as portas dos ar- 
mazens de Villa Nova, a esta primeira 
especulação seguiu-se o abuso; e passa- 


sumpto que todos procuravam fugir á res- 
ponsabilidade de tomar parte na sua apre- 
ciação. Sabia-se bem que o parecer com- 
prehendia o remedio no favor ás casas 
exportadoras, e comtudo estas casas não 
appareceram a sustentalo, e a esclarç- 
cel-o. Esperava-se que capitalistas e com- 
merciantes de vinhos das diferentes clas- 
ses viessem ao menos presencear uma 
discussão, que tanto ia a seus interesses, 
mas na generalidade fugia-se a esta dis- 
cussão, e o acto passou-se tão despido 
das caracteriscas que deviam recommen- 
dal-o, que tanta indiflerença chegou a 
magoar os que sinceramente desejavam 
uma consequencio de satisfazer, 
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« e execução real e verdadeira das leis 
« que essa revisão estabelecer, para ga- 
« rantir a boa qualidade e a pureza dos 
« vinhos do Douro, que forem aos mer- 
« cados estrangeiros » — e concordando 
inteiramente com a segunda e terceira 
medida que aconselha. 

Digne-se, snr. redactor, dar cabi- 
mento do seu jornal a esta declaração. 
com o que muito obrigará o 

De v. ete, 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza. 
Porto 27 de Fevereiro de 1859, 


PORTO 5 DE MARÇO. 


DIFFICULDADES COMMERCIAES. 


» Quannoo governo em Dezembro pas- 
sado expediu uma portaria á Associação 
Commercial Portuense, consultando-a so- 
bre as causas e remedio da crise que se 
presenceava nesta praça, muitos commer- 
ciantes sensatos, fuzendo justiça ás boas 
tenções do governo reputaram inconve- 
niente semelhante consulta. 

Este modo de ver nascia da since- 
ra apreciação dos factos. O remedio não 
era tão facil como poderia parecer ás 


3208000 


CORRESPONDENCIA. 


Damos em seguida publicidade á cor- CN 


CAMINHOS DE FERRO AMERICANOS. 


imaginações, que suppondo-se de elevada 
capacidade, entendem que a execução de 
um pensamento qualquer correrá tão de 
pino como prestes correra à penna que 
ançára as ideas no papel. A multipli- 

cidade de interesses a que era necessario 
attender para ser rasoavel e justo, con- 
ciliando todos os direitos, tornava diffi- 
cil uma solução, para a qual a primeira 
base equitativa era o accordo mutuo dos 
interessados, e não se viam elementos 
para conseguir esse accordo. Medidas 
coercivas munca restabelecerão o credito 
quando sobrevem as crises commerciaes. 
Se os capitalistas espontancamente 

se reunissem para concordar no syste- 
ma que haviam de seguir diante da eri- 
se, que se desenvolvia para o commercio 
de vinhos, se os commerciantes do ge- 
nero se congregassem para em boa fé 
explicarem a sua situação -e assentarem 
mo ponto de partida donde se cami- 
nhasse para a segurança dos credores, 
ter-se-hium estabelecido os mais pode- 
rosos elementos para remediar a crise. 
Reconhecidas estas disposições essenciaes 
para surtir um verdadeiro efeito , então 
a forma o o modo se obterium com fa- 


ficuldade se hade sah 
ca do Porto lhe não min 
elementos para decidir convenientemente. 
Não culpem o governo, porque se elle 
teve culpa foi em enganar-se na apre- 
ciação do acontecimento, e não ter a 
cautella de esperar que os interessados 
por si mesmos se dispozessem a escla- 
recel-o e a solicitar-lhe a 
venção e a do poder legislativo. 


Declarada a crise officialmente pela 


consulta do governo em reunião na Bol- 
sa, subiu o parecer da commissão ao go- 
verno, e só depois é que principiaram a 
apparecer alvitres isolados que com toda 
a franquesa temos oflerecido á conside- 
ração publica nesta folha. A variedade 
desses alvilres demonstra bem claramen- 
te a difficuldade da solução, para abran- 
ger todas as conveniencias, em relação 
ás diferentes «classes dos commerciantes 
de vinhos, dos capitalistas, á lavoura, 
e ás leis vigentes. 


O governo intendeu que devia to- 


mar a iniciativa, e colocou-se assim em 


a posição embaraçosa, da qual com di- 
porque a Pra- 
strou Os precisos 


sua inter- 


Mal hirá á Praça do Porto se a sua 


respondencia, a que hontem nos referimos 
do snr. Affonso Botelho de Sampaio e 
Sousa. 

Snr. redactor. 

Os meus negocios impediram-me de 
lêr em tempo competente a opinião so- 
bre a crise que está atravessando a la- 
voura e o commercia dos vinhos do Douro 
do meu amigo o snr. Rodrigo de Moraes 
Soares, que appareceu nas columnas do 
jornal o «Commercio do Porto», n.º 37 
de 16 de Fevereiro; e, com quanto eu 
tributo o maior respeito á erudição e 
vastos conhecimentos theoricos do illus- 
tre economista, o estudo pratico que te- 
nho feito desta importante questão, exi- 
ge que eu faça algumas observações aos 
primeiros tres paragraphos d'aquella pu- 
blicação, cuja doutrina mais pertence ás 
observações praticas que á lheoria da 
sciencia. 

No 1.º $ classifica o distincto  eco- 
nomista como absurdas as disposições que 
hoje regulam este commercio, e procla- 
ma a necessidade de aproveitar esta oc- 
casião, para abolir de direito a legisla- 
ção, que julga revogada de facto. 


ram as guias a ser uma capa de contra- 
bando, que cresceu na proporção de re- 
laxação que houve na execução das leis, 
e que ultimamente tem subido de ponto 
escandalosamente. 

E, por tanto, a falta da execução 
das leis, a que tem produsido a profana- 
ção desses santuarios da probreza, que o 
nobre economista imagina. 

E" o contrabando que tem pejado es- 
ses armazens de vinhos produsidos fóra 
da demarcação. 

São os maus empregados que, por 
ignorancia, ou por connivencia, tem to- 
lerado, ou feito esse contrabando. 

São os governos, que não tem fis- 
calisado a conducta, e castigado severa- 
mente as faltas dos seus empregados; e 
não os regulamentos, que, ha muitos an- 
nos, não teem sido senão letra morta, 

Se a Portugal convem conservar a 
especialidade do commercio dos vinhos 
do Douro, a legislação protectora é uma 
necessidade; é uma condição de existen- 
cia desse commercio exclusivo, que a 
naturesa nos concedeu. 

A liberdade applicada a este com- 


O desenvolvimento da industria da 
construcção dos caminhos de ferro nos 
Estados-Unidos tem sido tão extraordi- 
nario e progressivo, que este só facto 
basta para altestar ao futuro a civilisa- 
ção americana, e o prodigioso incremen- 
to, que n'este seculo d'actividade. eco- 
nomica tem assumido a viação accele- 
rada. 

Não virá fóra de próposito o dar 
aqui aos nossos leitores o resumo esta, 
tistico do numero dos caminhos de ferro 
existentes no territorio da união-ame- 
ricana. 

Em 1828 não havia nos Estados- 
Unidos senão um caminho de ferro de 
4 kilometros d'extensão. Dez annos mais 
tarde existiam já 3,000 nos Estados do 
Centroe da Nova Inglaterra. Dez annos 
mais tarde, em 1848, havia 9,000 nos 
mesmos Estados, e em alguns dos do sul 
banhados pelo atlantico. O Oeste e os 
estados situados sobre o golpho do Mexico 
não tinham ainda entrado n'este movimen- 
to industrial. 

Actualmente contam-se em todos os 
estados da União 46,000 Kilometros de 


mercio não significa liberdade de com- 
merciar, mas sim liberdade de falsificar 
esses vinhos, tanto no paiz productor, 
como nos depositos de Villa Nova. 

A nenhum vinho portuguez é pro- 
hibida a exportação ou qualquer outra 
applicação que seu dono lhe queira dar. 
O proprio lavrador do Douro,não é obri- 
gado a sugeitar-se aos regulamentos, e 
póde sahir com o seu vinho para qual- 
quer parte do mundo, independentemen- 
te d'elles. 

A lei reserva a sahida pela barra 
do Porto, para os vinhos genuinos do 
Douro exclusivamente, como garantia da 
sua especialidade nos mercados estran- 


4 agricultura das vinhas do Douro, 
e a sua producção, são verdadeiramente 
excepcionaes entre os trabalhos e produ- 
etos da mesma natureza. A legislação 
que lhes é applicada deve participar da 
sua natureza — Absurda seria a legisla- 
ção que pertendesse sugeitar um produ- 
cto especial, cujo merecimento e valor 
consiste na sua especialidade, a regras 
gernes que o confundissem com produ- 
clos communs da mesma especie; e absur- 
das se teem mostrado sempre, pelos seus 
elfeitos, todas as theorias dessa natureza 
que se tem ensaiado. 

A legislação não está abolida de fa- 
eto, como assevera o distincto econo- 


questão fôr tomada como um meio poli- 
tico, e mal lhe hirá ainda se ella não 
tractar de discutir por si mesma a sua 
posição, e indicar ao parlamento as sin- 
ceras bases em que deve assentar o pos 
Sivel remedio à crise. Nada confiamos 
de interpellações na camara, nem das 
respostas dos ministros, nem esperamos 
uma breve solução. Hoje podemos dizer 
o que temos callado para não matar es- 
peranças. Quizeramos que a Praça en- 
curusse o assumpto como seu, e o to- 
masse mais a peito, diseutindo-o em reu- 
niões aulhorisadas, porque era assim que 
a Camara acharia meios de resolver at- 
tendendo á maior somma de interesses. 


cilidade. x 

Mas estas disposições é «que se não 
viam, nem por ora se descobrem. Os 
capitalistas isolaram-se, seguindo cada um 
a marcha que lhe pareceu, Um favo- 
rece, outro opprime. Um reconhece que 
vai no seu interesse não sacrificar 0 de- 
vedor, outro quer que todos percam, me- 
nos elle. Os commerciantes buscam eu- 
cobrir o seu estado. Uns são sinceros 
com os seus credores e captam-lhes a 
benefolencia, outros procuram enganal-os 
e irritam-nos, 4 

Era assim que capitalistas e com- 
merciantes nutriam o prejudicial senti- 


caminho de ferro. Só o Oeste, que por 
ultimo entrou n'esta carreira de civili- 
sação material tem mais de 16 kilome- 
tros de vias ferreas. O Ohio e o Illi- 
nois excederam muito New-York e a Pen- 
silvania, e todos os estados reunidos do 
sul possuem 13,000 Kkilometros , tendo 
os do meio dia e da Nova Inglaterra 
17,000. 

— Deve notar-se que desde quatro an- 
nos a cifra media dos caminhos de ferro 
construidos é de 4,000 Kkilometros por 
anno, e que ha ainda 25,000 kilometros 
a construir para completar toda a rede. 
Calcula-se que dentro em dez annos 


mento de fugir 4 publicidade; quando 
chegou a portaria do governo. “Aqueles 
que reputaram inconveniente o acto go- 
vernativo, embora filho de boa tenção, 


Somos só narrador, e somol-o com 


lealdade. Escrevemos estas linhas para 


ustilicar a Associação Commercial. Ella 


mista; a relaxação na execução das leis, 
que desgraçadamente se tem desenvol- 
vido em tão grande escala, tem-se tor- 
nado mais sensivel nas leis que regulam 


geiros; mas não prohibe que esses mes- 
mos vinhos prescindam dessa garantia, e 
se dirijum a esses mercados por todos 
os outros portos ao norte e ao sul da 


estarão construidas todas as vias-ferreas 
americanas, e n'este caso a relação que 
actualmente é de 1:600 metros de cami- 
nho de ferro por mil habitantes, será nes- 


não podia ter tomado a iniciativa em as- 
sumpto que necessitava da convergencia 
de muitos elementos, convergencia que 


mesma barra. 


pos o “contavam com a continuação d 
E' certo que a legislação existente 


quello sentimento, viram realisados os 
seus receios. Era preciso elogiar o acto 


ta epocha de mais de 2 kilometros por mil 


este commercio. ' 
almas de população, tomando já em con- 


Não é, por tanto, necessario revo- 


do governo, e animar a Praça a tomar|se não encontrava, e que augmentaya a |gal-a, mas sim tornar efectiva a sua exe-|não é sufficiente e precisa de uma re-|sideração os progressos provaveis desta 
seriamente a consulta, e isso fez-se. O crise, devendo ser o seu remedio. cução. visão. no mesmo espaço de tempo. 
Quinhentas e noventa e uma com- 


resultado de que se carecia, o de cha- 
mar à arena da discussão todos os inte- 
ressados para concilial-os no modo de 
prover de remedio, foi mullo. A fatal 
palavra — segredo — estava na convicção 
dos que poderiam melhor prestar escla- 
recimentos. 

Veio a assemblea geral da Associa- 
ção Commercial dar um testemunho da 
nullidade da consulta, Appareceu um pa- 
recer que começa por não ser tomado 


pela direcção. Era tão melindroso o as- 


RECEITA E DESPEZA DO ESTADO. 
No me2 de Janeiro ultimo a recei- 


ta do Estado efectuada em dinheiro foi 
de 1.032:2188807 reis, entrando reis 
85:8148239 do saldo que passou do mez 
de Dezembro. 


A despeza foi de 841:4508052 e 


passou de saldo para o mez de Feverei- 
ro a somma de 


90:7688765 reis. 


Pergunta o illustre economista, e 
censura, o effeito que tem produsido as 
providencias legislativos em vigor. 

Desde a publicação do decreto de 
11 de Maio de 1822, não se póde ar- 
gumentar com os-effeitos que tem pro- 
dusido a legislação applicada ao com- 
mercio do Douro. Esse funesto decreto 
alterou a regularidade commercial que 
tornava uma realidade a especialidade 
dos vinhos do Douro. Essa alteração 
produziu a primeira obstrucção commer- 


A tudo o mais que aconselha G il- 
lustre. economista, seria em mim uma 
temeridade fazer observações; e são tão 
justas e rasoaveis as medidas que acon- 
selha, que julgo não poderá ser questio- 
nada a sua utilidade. 

Coneluo, por tanto, alterando a pri- 
meira medida que o illustre economista 
reclama, declarando que, — em lugar da 
abolição do systema restrictivo, o que 
precisa a agricultura e commercio dos 
vinhos do Douro, é: — « uma revisão 


panhias dispenderam a somma de dollars 
1,058,485,958, ou perto de 120,000 fr. 
por kilometro. 

Comparando o preço da construeção 
dos caminhos de ferro americanes com as 
despesas dos caminhos de ferro europeus, 
ve-se que ha uma notavel diferença em 
favor daquelles. 

Por um calculo estatístico que te- 
mos diante de nós, e que extractamos 
do «Tractado elementar dos caminhos de 
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TO TT es 
ACADEMIA REAL DAS A Academia conferiu ao snr. Daniel|ploma de socios correspondentes nacio-|commissão na provincia de Cabo-Verde ; nomes do snr. Padre Francisco Recreio, 
SCIENCIAS. Augusto da Silva, o titulo de socio de|naes aos snrs. José d'Óliveira Berardo, |e da segunda classe aos snrs. dr. Anto-je do snr. José Barbosa Canaes de Fi- 
o merito, dando-lhe n'esta honrosa distine-| Felix Manoel Placido da Silva Negrão, |nio Filippe Lourenço, e dr. Miguel Fran- gueiredo Castelo-Branco, ernditos inves- 
RELATORIO DOS TRABALHOS ção um Lestemunho espontaneo do apre-|Dr. Francisco José Duarte Nazareth, Dr. [cisco Lobo. ; f tigadores de antiguidades historicas. 
ço em que tem os seus trabalhos ma-| Bernardino Joaquim da Silva Carneiro, Quizera que n'este ponto estivesse Deplora a academia a perda dos as- 
aa lhematicos. . Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, |coneluido quanto é meu dever narrar-vos|sociados provinciaes da primeira classe, 


Academia Etcal das Sclencias 
PELO SECRETARIO GERAL INTERINO 
O SNR. JOSÉ MARIA LATINO COELHO. 


(Continuado do n.º 49 ) 


ALTERAÇÕES OCCORRIDAS NO PESSOAL DA 
ACADEMIA. 


Durante os dois ultimos annos a Aca- 
demia, cuja ambição é inscrever nos seus 
registros Os nomes nacionaes e estran- 
geiros, mais distinctos pela inteligencia 
e mais predilectos da opinião litteraria, 
procurou reforçar as suas fileiras, con- 
vocando novos collaboradores das suas 
emprezas, ou associando aos seus antigos 
membros algumas destas insignes illus- 
trações, cujo nome é um documento hon- 
Toso para qualquer corporação. 

a lista dos nossos socios honora- 
rios figura hoje mais uma personagem 
ilustre pela inteligencia e pela mages- 
tade, pela stirpe e pela erudição. E 
S. M. El-Rei de Saxonia, que nos ocios 
da realeza deu um notavel documento 
da sua alta vocação litteraria, interpretan- 


do as immortaes strophes do muior poeta, 
«ue entre os cantos expirantes da musa 
romana e ao primeiro alvorecer do renas- 
cimento das letras, se levantou para con- 
versar a musa christa, 


Passaram á calhegoria de socios eme- 
ritos, os snrs. D. Domingos José de Sou- 
za Magalhães, arcebispo de Mitylene, vis- 
conde de Sá da Bandeira, Dr. Bernar- 
dino Antonio Gomes, e Dr. Francisco An- 
tonio Barral, 

Foram recebidos no seio da Acade- 
mia como socios elfectivos da primeira 
classe os snrs. Joaquim Antonio da Sil- 
va, lente de physica na escóla polyte- 
china; Francisco da Ponte e Horta, ca- 
pitão d'artilheria e lente de mechanica 
maquelle estabelecimento; e Antonio Ma- 
ria Barbosa, cirurgião do hospital nã 
cional e real de S. José. O snr. Fo 
tunato José Barreiros passou da cathe- 
goria de socio supranumerario á de so- 
cio elfeetivo da Academia. 

Admitliu a Academia como socios 
elfectivos da segunda classe os snrs. D. 
José Maria de Almeida e Araujo Correia 
de Lacerda, deão da Santa Egreja Pa- 
triarchal; Vicente Ferrer Neto Paiva, len- 
te da faculdade de direito, e ministro de 
Estado honorário; Antonio Luiz de Sea- 
bra, ministro de Estado honorario; Ga 
par Pereira da Silva 
do commercio; Antonio de Serpa Pimen- 
tel, lente da escóla polytechina, e Abel 
Maria Jordão de Paiva Manso, advoga- 
do dos auditórios de Lisboa. 

Honrou a Academia com o seu di- 


juiz do tribunal 


Antonio Ferreira Gyrão, Dr. José Feli- 
ciano de Castilho, Dr. Francisco Antonio 
Fernandes da Silya Ferrão, Alberto An- 
tonio de Moraes Carvalho, Antonio da 
Silva Tullo, Luiz Augusto Palmeirim, 
Raymundo Antonio Bulhão Pato, Fran- 
cisco Gomes d'Amorim, Antonio Augusto 
Correia de Lacerda, Joaquim Heliodoro 
da Cunha Rivara, e Camillo Castello 
Branco. 

Inscreveu a Academia no numero 
dos seus socios correspondentes estran- 
iros os snrs. Crocq, de Bruxellas, ba- 
o Seutin, Bruxellas, Guizot, Hiers, 
Michelet, Victor Hugo (Visconde), Alfre- 
do de Vigny (Conde), Lamartine, Horacio 
Say, Carlos Dunoyer, Maurício Bloce, 
Léonce de Lavergne, Despine, Henrique 
Drouet, Eduardo Laboulaye, Le Canu, 
Emilio Blanchard, Abbade Corblet, Mit- 
termaier, Casado Gir 
si, D. Sinibaldo de Mas, D. Modesto La- 
fuente, Marquez de Pidal, Duque de Ri- 
bas, D. Pascoal Madoz, D. José Maria 
d'Alava, D. Mariano de la Paz y Graelles 
João Fran 

Expediu dip 
vinciaes da primeira classe aos sn 


aldes Gracin de Pas-! 


n'esta solemnidade, mas depois de vos 
haver fallado de tantos assumptos, a que 
í hoje vinculada a vida d'esta Real 
|Academia e o futuro litterario da nação, 
|cumpro uma dolorosa obrigação, pronun- 
ciando neste logar os nomes, que a morte 
veio riscar na lista dos que eram orna- 
mentos ou esperanças da nossa corpora- 
ção e do paiz. 

Sao os nomes, a quem devemos hoje 
saudosa commemoração, entre os socios 
emeritos, o do snr. Rodrigo da Fonseca 
| Magalhães, por quem ainda hoje veste 
Hucto a musa da tribuna ; entre os socios 
effetivos da primeira classe, o do snr. 
tdr. José Maria Grande, cujo talento en- 
jnobreceram as cadeiras da sciencia e os 
debates parlamentares ; o do snr. Albino 
| Francisco de Figueiredo e Almeida, que 


ideixou assignalado o seu lc entre 
os mais distinctos geometras da nossa 
terra; o do snr. dr. Antonio Joaquim 


de Figueiredo e Silva, esmerado cultor 
'das sciencias agronomicas; o do snr. dr. 
'Iguacio Antonio da Fonseca Benevides, 
'cujos. taabalhos medicos illustraram a 


omas de associados pro- antiga academia; o do snr. Barão de 


Reboredo, quena devoção, com que cul- 


Mousinho d'Albuguerque Falcão, capitão livou as sciencias mathemalicas e navaes 


portugueza, e Januario Correa d'Almeida, 


de engenheiros e governador da Guiné merecerá uma honorifica menção na bis- 


'toria intellectual d'este paiz; entre os 


capitão do corpo de estado maior, em socios cffectivos da segunda classe, os 


o snr. Antonio Pereira Mousinho d'AI- 
buquerque Costa Falcão, e dr. Antonio 
Sanches Goulão; e da segunda classe, 
os snrs. Antonio Germano Rodrigues de 
Faria, João José Miguel Ferreira da Silva 
Amaral, João Botto Cavalleiro Lobo d'A- 
breu, e Martim Affonso Mexia d'Almeida.“ 
Tenho-vos exposto, senhores, os ne- 
gocios litterarios se os successos mais 
notaveis, de que se teceu a nossa vida 
academica durante os dois annos ultima- 
mente decorridos. Os trabalhos, que 
emprehendemos e as lidas scientificas, 
em que nos esforçimos por sair com . 
honra propria e utilidade do paiz, devem 
deixar-vos segura a consciencia de que, 
se mais largos e arrojados não foram os 
nossos vôos, o devemos principalmente 
ás causas que influem para que não seja 
ainda a nossa patria uma nação exem- 
plar pela sua civilisação. Cabe-nos a 
nós uma te importantissima na com- 
mum emancipação intellectual, e confie- 
mos em que, congregadas, sob o influ- 
xo de um rei civilisador e generoso, to- 
das as forças da nação, no intuito dos 
verdadeiros progressos d'este seculo, a 
Academia Real das Sciencias saberá res- 
ponder pelo seu zelo e pela sua illus- 
tração ao que d'ella tem de exigir no 
futuro a sciencia e o paiz, 
(Segue o programma, que publicaremos,) 
|] 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ferro» de mr. Perdonnel, y 
caminhos inglezes custaram 530,000 fr. 
por Kkilometro, os francezes 391,000, os 
belgas feitos par conta do estado 270),000, 
c os allemães 201,00D. 

Daqui se yê por tanto que ps cami- 
nhos de ferro americanos são incompa- 
ravelmente mais baratos do que os eu- 
ropeus. A que deverá isto attribuir-se? 
Vamos dizel-o. 

A maior parte das estações (gazes) dos 
caminhos de ferro americanos são de 
madeira, as pontes são pouco solidas, os 
rails e as machinas não offerecem ga- 
rantias de larga duração, e a maior par- 
te das companhias deixam de pagar divi- 
dendo aos seus accionistas. Estas cir- 
cumstançias explicam facilmente a extra- 
ordinaria barateza da construcção das vias. 
ferreas americanas. Na Europa altende- 
se mais ao luxo e apparato das cons- 
trucções, do que à economia das despe- 
zas c aos pezados saçrificios, que estas 
emprezas exigem ao estado. Na America 
não é assim. Álli o interesse individual 
desacompanhado da protecção e auxilio 
do estado, tem só a luctar com as im- 
mensas difficuldades, c extraordinarias 
despezas da construc dos caminhos 
de ferro. por tanto tem 
em perspectiva e provaveis 
«lssastres que as podem affectar directa 
e irremediayelmente. 

Na Europa não acontece o mesmo. 
O estado collabora com a industria par- 
ticular na execução d'estes grandes tra- 
balhos d'utilidade publica. Os riscos são 
menos certos. O concurso do governo 
assegura as companhias contra os desares 
da fortana. Ha por isso menos economia 
nas despezas da construcção, mais lar- 
gueza na execução das obras, mais so- 
Jidez na  construcção das pontes, e me- 
nos parcimonia e altenção aos sacrifícios 
impostos por estes grandes melhoramen- 
tos. 


Póde ser mesmo que haja outras 
causas alem d'estas. Suppomos que ha. 
O capital é alli mais barato. Os salarios 
devem ser menos elevados. A execução 
Yaquelles trabalhos deve ser por isso me- 
nos dispendiosa. 

Fizemos estas considerações, porque 
nos parece ser este um assumpto de pon- 
derosa conveniencia publica; em que to- 
dos os esclarecimentos são necessarios , 
e lodas as informações eslalisças podem 
ajudar a comprehensão destes notaveis 
problemas d'economia publica. Chama- 
mos para ellasa attenção dos nossos lei- 
tores, 

————— eme 

NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


O «Futuro, dá as seguintes nolicias 
de Goa: 

« Pelos jornaes de Bombaim temos 
noticias de Goa até 31 de Dezembro, e 
folgamos muito de saber que lord El- 
phinstone, governador da presidencia de 
Bombaim, poz á disposição do snr. vis- 
conde de Torres Novas um vapor de 
guerra para transportar os turbulentos 
Fondir Sawnts pará a ilha de Timor. S. 
exe." acceitou o vapor e ia nelle envi- 
alos, e aos seus seguazes por todo o 
mez de Janeiro, e aproveitando a occa- 
sião de mandar para aquella ilha alguns 
empregados civis, e militares de que 
ella muito carece. Vemos tambem que 
o mesmo nobre lord, apreciando devida- 
mente os importantes serviços prestados 
pelo snr, visconde de Torres Novas ao 
governo inglez durante a terrivel crise 
por que teem passado, e reconhecendo 
que a politica seguida por s. exc.? na 
melindrosa posição em que se viu col- 
locado inesperadamente, tem sido não só 
proficua ao governo portuguez, mas de 
muita utilidade ao inglez, pela praden- 
cia e acerto com que s. excº se Lem 
havido, lhe escreveu ultimamente uma 
carta muito attenciosa, pedindo-lhe que 
acceite tambem a offerta que faz de um 
vapor do governo para ir fazer a visita 
ás Praças do Norte, tocando no seu tran- 
sito em Bombaim, onde queria ter a 
honra de o receber. Parece-nos todavia 
ques. exc.º irá em direitura a Diu, e 
Damão. 

Nada mais encontramos que mereça 
mencionar-se a não ser a transferencia 
do snr, Vasconcellos, juiz substituto de 
Salcete para a praça de Damão, em con- 
sequencia do clamor geral levantado con- 
tra este juiz. » 


Noticias da America do Sul. 


As ultimas notícias recebidas na ca- 
pital do Brazil até 25 de Janeiro dos di- 
versos paizes da America do Sul são as 
seguintes : k 

No Estado Oriental nada occorrera 
de importancia, continuando inaltera- 
vel a ordem publica. A actividade no 
commereio e na industria é hoje feliz- 
mente o característico da situação da 
republica. Para dar-se uma idea dessa 
actividade Dastará observar que de 21 
a 31 de Dezembro findo entraram em 
Mentevideo pelo lado do norte 22,126 
animoes vaceuns e 296 cavallares, e pelo 
lado do sul 5,235 vaceuns e 175 cayalla- 


- ves. Mão ha de pois faltar que fazer ás xar- 


queadas, e por conseguinte o commercio 
daquella capital espera, com razão, im- 
pulso notavel. 

De Buenos-Ayres tambem nada abso- 
lutamente ha de novo, Continuam as 
cousas no mesmo estado. Apenas na 
Nacion de Montevideo lemos a seguinte 
noticia relativa go geleberrimo snr. João 


se que 0s| 


« Um dos passageiros do vapor 
«Sycee», entrado quinta-feira, referg-nos 
que em um dos ultimos dias Jogo Car- 
los Games teve em sua casa uma alter- 
cacag com D. José M. de Lafuente, ofli- 
gial-maior do ministerio das relações ex- 
teriares,que terminou por meia duzia de 
bofetadas com que o snr. Lafuente obse- 
quiou a João Carlos. 

« A ser isto exacto, não ha duvida 
de que o pobre homem anda sob a in- 
fluencia de má sina, » 

As datas da Confederação Argentina 

alcançam a 10 do passado. Nada de im- 
portancia contem as folhas que recebe- 
mos ; corria ainda o boato de que o ge- 
neral Urquiza preparava-se para ir sobre 
Buenos-Ayres. Ignoramos porém os fun- 
damentos de semelhante boato. 
Na provincia de S. João proseguia 
a commissão do Paraná no exercicio do 
governo, e tinha nomeado um conselho 
consultivo, do qual coube a presidencia ao 
provisor Maradona. O tenente-coronel 
Rios foi nomeado pela mesma commis- 
são commandante das armas do Oeste. 
xpedio tambem a commissão um de- 
ereto mandando levantar um summario 
sobre a morte do general Benavidez, e 
determinando que se proceda militar- 
mente, servindo de fiscal o coronel Ra- 
miro. 

O governador da provincia e o mi- 
nistro ficavam á disposição do referido 
al. Estes cidadãos continuavam in- 
communicaveis. 

O «Diario de Mendoza» diz que a 
candidatura do coronel Pedernera para 
governador de S. João era a que conta- 
va maiores probabilidades de triumpho. 

Das outras provincias da Confede- 
ração nada encontramos de interesse. 
Achava-se em Corrientes o snr. José A 
tonio Soares, emprezario da naveg: 
a vapor do alto Paraguay. A respeito 
desta empreza, lê-se em uma das folhas 
de Corrientes o seguinte : 

«O sr, José Antonio Soares, empresa- 
rio da navegação a vapor do alto Para- 
guay, e actualmente em Corrientes, deu- 
nos algumas informações sobre o prom- 
pto estabeiecimento desta linha de tan- 
to interesse para o commercio destes pai- 
zes. 

«O capital da sociedade é de seis- 
centos mil patacões distribuidos em ac- 
cões. 

«A empreza lem já quatro vapores 
proprios, que em breve sulcarão as nos- 
sas aguas, dando-lhes mais vida e moyi- 
mento. 

«Os ditos vapores farão tambem o ser- 
viço de correios, e tocarão em todos os 
portos da Confederação. 

«E' indubitavel que, uma yez es- 
tabelecida esta nova linha, Leremos no- 
tícias muito recentes das desconheci- 
das provincias brazileiras que banham o 
alto Paraguay de Mato-Grosso e Cuyabá. 

«A correspondencia particular entre 
Corrientes, os portos do Rosario, Mon- 
tevidéo e Rio de Janeiro ganharão im- 
mensamente com as facilidades que lhes 
proporciona esta noya via de communi- 
cação, 

«Segundo se nos informa, a linha 
começará a funccionar dentro de pouco 
tempo. 

«Desejamos ú empreza um resulta- 
do feliz, e em particular ao sr. Soares, 
seu principal motor. Emprezas desta na- 
tureza, que trazem comsigo a industria e 
a civilisação, devem encontrar decidida 
protecção em todos aquelles que desejam 
o engrandecimento de sen paiz.» 

O sr. comendador Joaquim Thomaz 
do Amaral seguio viagem do Paraná para 
Assumpção, seu destino, no dia 30 do mez 
findo. 

Do Paraguay alcançam as datasa 31 
do mez passado. 

O presidente Lopez continuava a to- 
mar todas as medidas aconselhadas pela 
prudencia e pela previsão na contingencia 
em que se acha de uma guerra com os 
Estados-Unidos. O «Semanario» aflirma 
que se as pretenções do governo da União 
são aquellas que geralmente se lhe attri- 
buem, inevitavel se torna a lula. 

« No dia 15 do mez passado o sr. presi- 
dente, acompanhado pelo general D. Pran- 
cisco Solano Lopez, embarcou no vapor 
«Taquary», e foi visitar o campo de Hu- 
maytá, donde regressou á capital no dia 
22, muito satisfeito, segundo diz o «Se- 
manario», com o estado de disciplina e en- 
thusiasmo do exercito. 

* O dia 25 de Dezembro, anniyersario 

da independencia do Paraguay, [oi feste- 
jado na Assumpção com muita pompa. 
De Valparaiso ha notícias até 18 de 
Dezembro. 
No dia 120 governo de Chile suffo- 
cou opportunamente uma tentativa rey 
lucionuria, que a Ler sido levada a cfr 
to, importaria grandes males áquella re- 
publica. Foram presos cento e quarenta 
e nove individuos, e o goyerre mandou 
suspender a publicação dos jornaes «EL 
Conservador», «EL Mercurio» e «La As- 
sembléa». Com estas medidas parece que 
ficon garantida a conservação. da ordem 
publica. 

Em Santiago existe uma sociedade 
politica com q Litulo de Club patriolico, 
que ha muito tempo trabalha por der- 
ribar a administração do snr. Montt. Ha- 
vendo esta sociedade projectado um mee- 
ting em grande escala com o fim de pro- 
mover à convocatoria d'uma assemblea 
constituinte, o governo deixou-a obrar 
sem apposição alé compromelter-se por 


Garlos Gomes : 


actos il egaes, Tendo tido lugar o mee- 


Ting no dia 13 de Dezembro, e sendo 
contrario ás leis da republica, foram pre- 
sos em flagrante os que a compunham, 
e o governo, com aulhorisação do cop- 
selho de estado, assumiu faculilades es- 
traordinarias e mandou suspender a pu- 
blicação dos jornaes da opposição, entre 
outros do «Mercurio» de Valparaiso. 
Posteriormente alguns dos principaes 
promotores da sedieção foram submelti- 
dos a juizo e condemnados pelo jury a 
tres annos de desterro e a pesadas mul- 
tas. Entre elles estão os snrs. Mata e 
Gallo, membros do congresso chileno. 
Do Perú alcançam as datas a 13 do 
mez passado. A republica ficava tranquil- 
la, e o governo procurava conciliar os 
partidos empregando em commissões im- 
portantes os homens mais distinctos da 
transacta administração. 
Na assemblea legislativa peruana dis- 
cutiu-se a convenção fluvial com o Bra- 
ail, que a final foi approvada por uma 
pequena maioria, depois de ter sofirido 
séria opposição. 


CORRESPONDENCIA DE LISBOA. 


Em consequencia da malla do Brazil, 
chegou hoje o correio de Lisboa mais 
tarde do que o costume. Por este moli- 
vo e além disso por termos recebido ainda 
muito mais tarde a carta do nosso corves- 
pondente da capital, que não se encontrou 
logo no correio quando nos foram dis- 
teibuidas as folhas do sul, obriga-nos a 
reservar parte da mesma carta para âmanhã, 
para que o jornal se possa hoje compor a 
tempo de ser expedido para os nossos 
assignantes de fóra do Porto. 

A parte que hoje omiltimos contem 
a intrega das modificações feitas no con- 
tracto do caminho de ferro do norte, 
apresentadas ao parlamento pelo snr. 
ministro das obras publicas, visto já te- 
rem os nossos leitores pela carta de hon- 
tem e pelas anteriores conhecimento em re- 
sumo das principaes modificações deste 
contracto. 

Amanhã pois as publicaremos na sua 
intrega. 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE MARÇO. 
(Corresp. partie: do: Commercio do Porto.) 


Vamos referir o que hontem se 
passou na camara, onde se começou 
por dar explicações ácerca do boa- 
to, a que hontem mesmo nos referimos, 
sobre reclamações da embaixada ingleza 
para se pagarem a sir Petto as despezas 
feitas em estudos no caso da camara vo- 
tar a rescisão do contracto. 

O snr. Thomaz de Caryalho reque- 
reu, que fosse convidado o governo a 
declarar, não havendo inconveniente, se 
por parte da embaixada ingleza em Lis- 
boa lhe foi dito verbalmente ou por es- 
cripto, que haveria reclamações sobre in- 
demnisações no caso de não ser appro- 
vado o contracto, porque, tendo-se pro- 
palado este boato, era muito importan- 
te hayer da parte do governo uma de- 
claração a este respeito ; que o snr. mi- 
nistro das obras publicas declarou na ca- 
mara, que não tinha auctorisado nenhum 
dos estudos previos que se teem feito por 
parte do concessionário nos quaes ne- 
cessariamente deve ler gasto ayultadas 
sommas. No caso do contracto não ser 
approvado, o empresario teria um grave 
prejuiso, e então era natural que o seu 
proposto nesta côrte dissesse alguma cou- 
sa ao governo a esle respeito, mas accres- 
centou-se que havia reclamações da par- 
te da embaixada ingleza, e convinha que 
o snr. ministro desse algumas explicações. 

Respondendo ao snr. Thomaz de Car- 
valho, o snr. ministro declarou que a 
resposta á pergunta do snr. deputado 
estava plenamente dada no contracto de 
28 de Agosto de 1857, porque esse con- 
tracto estabelece o modofpor que podem 
ser resolvidas as duvidas com o empre- 
zario. Quanto aos estudos previos Lorna- 
va a deelarar, que não os auctorisou, mas 
dava-se por muito satisfeito com que elles 
estivessem feitos, e que houvesse um 
emprezario que os mandasse fazer por sua 
conta, e que podia assegurar que não ha- 
via reclamação ou insinuação alguma nem 
verbal nem por escripto, a similhante 
respeito, 

Depois disto continuou a discussão 
sobre a moção do snr. Lobo d'Avila pára 
a rescisão do contracto. 

Teve a palavra o snr. Belchior Gar- 
cez, que combateu a proposta, sustentan- 
do que o governo andou bem em não 
rescindir o contracto, e tractar de apla- 
nar as dificuldades, que havia para a 
execução delle. 

Seguiu-se o snr. Lobo d'Avila, que 
sustentou de novo a sua moção comba- 
tendo os argumentos do orador prece- 
dente; e tractando da proposta, que o 
governo acabava de apresentar, acres- 
centou : 

Que a proposta era da maior gravi- 
dade: não quer disculir já essa proposta, 
nem levar a Camara a rejeital-a sem a exa- 
minar: entende que se deve meditar ma- 
duramente sobre ella, assim como que a 
Camara não deixará passar esta sessão sem 
tomar uma resolucão; mas parece-lhe que 
ella se não apresenta por tal modo yanta- 
josa, que a Camara possa votar desde já 
a adjudicação directa, prescindindo do prin- 
cipio do concurso. Não era partidario ab- 
soluto do systems do concurso nem da 


adjudicação directa, mas nestas cireums- 
tancias , e em vista do que se contem na 
proposta, entendia que é da maior utili= 
dade o necessidade o conearsa. E 
Que tornava a dizer que não queria 
desde já condemnar a proposta: quer 
que ella se discuta, mas o que quer no- 
tar é que ella é concebida em termos 
taes que não póde levar aquelles que es- 
lão convencidos da excellencia do con- 
curso a preferir desde logo a adjudica- 
ção directa. 

Se a proposta era boa, se não ha- 
via nenhuma outra possivel para os nos- 
nos caminhos de ferro, como já ouvira 
dizer, não sabia que receio podia haver 
de que ella viesse ao concurso. Que re- 
ceio tinham de que ella morresse no con- 
curso? Que além dessa proposta existem 
outras, e os proponentes estrangeiros es- 
tavam promptos a modificar as suas ba- 
ses e queriam tractar, e por conseguinte 
parecia-lhe que era mais um motivo para 
se não rejeitar a praça. 

Por fim teve a palavra o snr. Men- 
des Leal, que fez longas considerações 
contra a moção do snr. Lobo d'Avila, 
sustentando, que ella deve ser regeitada. 
A hora interrompeu o ilustre deputado, 
que deve na sessão d'amanhã concluir o 
seu discurso. 

Antes da ordem do dia nada houve 
digno de especial menção. 

Tambem se reuniu hontem a ca- 
mara dos pares. Tornouallia falar-se. 
no que se tem dito no parlamento in- 
glez acerca da questão entre Portugal 
e a França, insistindo-se em que o go- 
verno declare, se é exacto ter enviado 
ao governo inglez agradecimento pelo 
modo como prodeceu nessa questão. 
Não estava presente o snr' marquez de 
Loulé, que é a quem pretence dar ex- 
plicações, e por isso não progrediu o 
incidente. 

A camara esteve, talvez durante uma 
hora constituida em sessão secreta. Não 
começou a discutir a concordata, mas 
fallou-se nella dando-se algumas expli- 
cações sobre a apresentação dos parece- 
res. Conta-se, por tanto, que esta dis- 
cussão começará brevemente. 

Não se effectuou hontem, como es- 
tava destinado, a reunião da commissão 
especial das pautas, por causa da dis- 
cussão, que teve logar na camara. As 
resoluções, a respeito do parecer estão 
tomadas. São as que já indicamos. Qual- 
quer dia deve ser apresentado. 

Estão preenchidos todos os deveres 
da parte dos poderes publicos para se le- 
var a effejto a construcção da estrada de 
Caminha a Valença. O «Diario» publica 
hoje a carta de lei, que authorisa o go- 
verno a contrahir o emprestimo de 120 
contos, que deye ter aquelle destino. 

Ficou hontem definitivamente. cons- 
tituida a Associação Industrial Peninsu- 
lar, da qual já por vezes temos fallado. 
Foi eleito presidente o snr, Sebastião Be- 
thamio d'Almeida, vice-presidente o snr. 
Joaquim Julio de Carvalho, secretario o 
sur. José Torres, e vice-secretario o snr. 
Carlos José Caldeira, 

Reuniu-se a assemblea geral das so- 
cios do Monte-Pio das Alfandegas do Reino 
e fez-se a eleição dos cargos, que de- 
vem servir no corrente anno. À mesa 
da assemblea ficou assim composta : An- 
tonio dos Santos Monteiro, presidente, 
José Fernandes Thomaz, vice-presidente, 
José Joaquim Jorge Junior, 1.º secre- 
tario, Antonio de Sousa Pinto de Maga- 
lhães Junior, 2.º secretario. E para a 
commissão administractiva foram eleitos, 
Francisco de Paula SanVIago, presidente, 
Elyzeu Nuno de Sousa Drumond, vice- 
precidente, João Fernandes Thomaz, the- 
soureiro, Antonio Joaquim dos Santos 
Pinto, vice-thesoureiro, Auguslo Jacques 
de Magalhães Machado, secretario, Adria- 
no Julio de Castro, vice-secretario, Anas- 
tacio Luiz Galina c Manoel Joaquim de 
Azevedo, vogaes, Francisco de Paula So- 
dré e João Augusto de Faria, supplen- 
tes. 

Demos ha dias, extrabida d'um jor- 
nal de Lisboa, noticia de que á alfan- 
dega grande tinha chegado uma avul- 
tada porção de tapetes estrangeiros, sen- 
do só de camapé 104, destinados a um 
representante diplomatico, ou que se pre- 
tendiam despachar com esta apparencia. 
O mesmo jornal dá hoje do facto as se- 
guintes explicações : 

« A imprensa salvou o corpo diplo- 
matico de um grande compromettimento. 
O ministro a quem nos referimos, sus- 
peitando que o facto alludido lhe dizia 
respeito, mandou á alfandega uma nota 


a 
dos tapetes de que precisava, não se in- 
cluindo nem um só de camapé, reconhe- 
cendo naquella casa fiscal que o armador 
o linha compromettido. outro mem- 
bro do corpo diplomatico sabemos nós 
que vendo por este facto que se podia 
abuzar da boa fé dos ministros estrangei- 
ros nesta córte, preveniu igualmente a al- 
fandega daquillo que havia requisitado 
para que ninguem se aproveitasse á som- 
bra de s. exc.º de um favor indevido. » 

Em vista “disto “é claro que se tracta- 
va de fazer um grande contrabando aco- 
bertado com as immunidades de que go- 
sam os agentes diplomaticos | 

Por falta de tempo deixamos hontem 
de mencionar, que acaba de entrar no 
Tejo uma esquadrilha hollandeza, com- 
posta de 6 navios de guerra, todos a va- 
por. São a fragata «Wassenaary de 45 
pecas e 460" pracas, corveta «Koopnan» 
de 12 peças e 160 praças, corveta «Ci- 


dadella de Autyerpen» de 12 peças e 


160 praças, corveta «Vesuvius» de 8 pe- 
gas e 86 praças, fragala (Byeriseny de 
51 peças e 531 neh luvimos que 
esta expedição se dpsfina ara a Jamaica. 

' Nos fundos nãg ha alteração nota- 
vel. 


POST-SCRIPTUM. 


Na camara dos deputados tractou-se 
hoje da crise commercial do Porto. 

O snr. Guilhermino de Barros, que 
teve primeiro a palavra, fez um excel- 
lente discurso sobre a questão, terminan- 
dó por apresentar uma proposta para sor 
nomeada uma commissão de inquerito 
com o fim de examinar : 

1.º A execução que tem tido as 
leis e regulamentos que respeitam á in- 
dustria e commercio de vinhos. 

2.º A possibilidade de tractar com 
o governo inglez e brazileiro acerca da 
reducção nos direitos sobre vinhos. 

3.º A conveniencia de melhorar q 
actual legisla no interesse da lavoura 
e do commercio. 

4.º A possibilidade e os meios de 
erear uma instituição bancaria em que 
os productores se apoiem durante as 
phases dolorosas por que passa aquella in- 
dustria. 

5.º Açmaneira de estabelecer a ge- 
nuidade do genero, e a propriedade «lo 
lavrador e do negociante alem dos meios 
que já existem nesse intuito. 

Alem desta o snr. Guilhermino de Barros 
apresentou outra proposta nestes termos ; 
Proponho que o snr. ministro das 
obras publicas seja convidado a remover 
pelos meios rasoaveis ao seu alcance os 
vinhos que se acham deteriorados nos ar- 
mazens de Villa Nova e Porto, por forma 
que não prejudique o credito dos y- 
nhos do Douro, ou providenceie em or- 
dem a que o commercio conheça quaes 
são esses vinhos. 

O sn. José Estevão sustentou, que 
tractando-se da crise, se devia traclarda 
questão do commercio de vinhos do Dou- 
ro em geral. a 

O snr. Pinto Coelho abundou nã 
mesma opinião, e apresentou outra pro- 
posta para uma commissão de inquerilo, 
com as mesmas attribuições da que fica 
apontada, e alem disso à reforma da le- 
gislação vinicola. E 

O snr. Costa Lobo tractou a questão 
nos seus diversos pontos, concordando nã 
idea da commissão de inquerito , mas 
indo esta ao Porto. 

O snr. ministro das obras 
não chegou a fallar. 

O snr. Eduardo Cunha fez, quasi no 
fim da sessão, um requerimento para que 
o snr. ministro fosse convidado a dará 
sua opinião sobre o assumpto. , 

Deu a hora quandoso snr. Cunha 
continuava a fazer considerações sobre a 
questão, e por isto não se chegou a re- 
solução alguma. . X 

Amanhã daremos mais extensas in- 
formações. agido 


aaa sa] 


NOTICIARIO. | 


Fassageiros do Brasil. O va- 
por inglez «Tamar», que acaba d'entrar 
no Tejo conduziu dos portos do Brasil 
para Lisboa os seguintes passageiros ; 

Almirante Desbouzet, Manoel dos San- 
tos, Antonio À. de Castro, J. J, deCas- 
tro Ribeiro, Mr. Zignago, Franço h Ti- 
gre, Mis, Zignago, Tho.' R. Job, Gaspar 
dos Reis e Silva e sua senhora, Fran- 
cisco d'Aguiar Costa, Antonio d'Araujo , 
M. BR. de Amaral Açores, J. A. de Car- 
valho Costa, Francisco C. Pain Terta e 
sua esposa, J. T. d'Oliveira, J. de A. 
S. Medeiros, F. Joaquim Fernandes, J, 
3, Pereira Alves, João da Silva Araujo, 
capitão José Francisco Coelho, Antonio 
Moreira da Silva, J. P. Ferreira, sua 
senhora e uma creança, Mrs. M. M. da 
da Silva, Miss M. J. da C. Porto e 1 
criança, (. F, G. Alcoforada e sobrinho, 
Mrs. E. H. Wyalte filho, G. S. Man- 
dres, José Ignacio d'Abranches, Garcia 
e sua senhora, João de Souza Machado, 
Antonio de Souza Machado. : 

Eoletim policial. Em 1 de 
Março tomou-se conhecimento pelas res- 
pectivas administrações de bairros das 
seguintes oecorrencias policiges : 

- Foi preso pela administração do 2.º 
bairro, Bernardo, bolieiro, por embria- 
guez. e 

Pelo regedor de Paranhos foi preso 
Gonçalo Peres, gallego, por não ter carta 
de residencia 

Pelo administrador do 3,º bairro fo- 
ram presos Alexandre Faufa, Joaqui 
Pereira, e Antonio João Pereira, por se- 
rem vadios. Foram mandados para as 
obras publicas em Braga, sendo para esse 
fim entregues ao administrador da Maia, 

Pelo regedor de Santo Ildefonso foi 
presa Quiteria Rosa, por altercação. 

Foi preso pela patrulha Domingos 
de Sousa, por suspeito. ab q 

Pelo regedor de Santo Ildefonso fo- 
ram presos, Antonio d'Oliveira, Manuel 
Antonio, João Gonçalves, Antonio Flo- 
rindo, Clemente Bernardo, Manuel Bar- 
bosa, Antonio Alves, Joaquim José Ro- 


publicas 


drigues, Bernardo José Gonçalves e Do- 
mingos Banha, por serem vadios, Fora 
remettidos para o Juizo Criminal do. 
districto. : 
Foi 


Bernardo Recarem, gallego, por praticar 


actos deshonestos. 
Pelo mesmo regedor foram presas 


preso pelo regedor de S. Nicolau, 


quatro. mulheres por andarem de noute 
fóra de horas. 
- Foram remettidos peia administração 
de Gaya para a administração do 1.º 
bairro, a cuja disposição se acham 
Antonio Joaquim da Silva e A, Ricardo. 
Eagamento de decimas. — Na 
sexta feira acaba o prazo para o paga- 
mento das decimas e impostos annexos 
pertencentes ao 2.º semestre de 1858. 
Os contribuintes que não salisfazerem até 
esse dia, terão depois de pagar mais tres 
por cento para o cobrador, 


teria ishoa, — Segundo 
parta A recebida pelos 
snrs. Cunha & Roriz, os bilhetes que 
obtiveram premios de 1008 para cima 
na extracção da loteria de Lisboa, que 
hontem teve lugar, foram os numeros 
seguintes : | 


Numero 3778 com 8:000g000 rs. 
- Numero 53M com 2:0008000 rs. 
Numero 6292 com 1: DOÉODO TS 
Numero 1469 com 6004000 rs. 


Numero 5754 com 4008090 rs. 
Numeros 5849 e 2551 com 3008000 
rs. cada um. 
Numeros 3964, 2692, 4230e 2756 
com 2008000 rs. cada um. a 
+ Numeros 139, 409, 5315, 1774, 3256, 
5375, 50S4, 2356, 6621, 5610, 4075, 
2747, Mh5, 4586, D276, 6945, 1254, 
4964 e 1615 com Aura Ps. cada um. 
aminho de ferro de leste. 
— net PNR desde 15 a 21 
de Fevereiro transitaram pelo caminho de 
ferro de leste 6,784 passageiros + sendo 
4,987 civis e 40 militares. Daquelles 
foram 151 de 4.º classe, 1,606 de 2.2 
classe, e 4,987 de 3.3 
A receita total nestes 7 dias foi de 
1:9623305, send 1:4888940 producto de 
passageiros, 2054670 producto de baga- 
gens, recovagens, e mercadorias, 26784695 
producto de cavallos , corroagens, cães 
melaes cexcessos. 
" A receita correspondente a cada ki- 
Jometro foi de 288854 reis. 


Divida do thesomro. — Em 31 
de bia de 


le 1858, a divida do the- 
souro, proveniente de diversas 
era de 2.206:2338475. — Foi contrahida 
em Janeiro ultimo. rosas 79. — Foi 
Paga no mesmo mez 53:0208000. — Di- 
minuiu a divida sobre penhores, segun- 
do a auctorisação concedida -ao governo 
ela carta de lei de 5 de Março do an- 
ho passado 178:0004000. -A diminuição 
total foi por tanto no referido mez de rs. 
Balada DO, ficando a divida reduzida 
em 31 de Janeiro a 2.154:7498254 reis. 
Encendio. — Hontem, perto das 2 
horas da tarde, deram as torres signal de 
incendio na freguezia de S. Nicolau. Foi 
na fabrica de massas da rua dos Ingle- 
Zes, pertencente ao snr, José Joaquim 
Pires d'Abreu, e apezar da hora c da 
promptidão de soceorros não se pôde con- 
seguir domar o jncendio sem que hou- 
vesse bastantes estragos nº trazeiras da 
casa onde existia a fabrica, que loda 
ardeu. | 
- O fogo communicou-se do forno para 
uma porção de carqueja que existia no 
armazem, ateando-se em um instante, em 
quanto a gente da casa tinha ido jantar. 
- Se fosse de noute não só a fabrica, 
mas muitas casas da rua dos Inglezes e 
ciam pasto das chamas, 


das Congostas 5 
pot tudo para abi está a cahir de ve- 
O. 


operações 


Muitos individuos prestaram nesta oc- 
casião relevantes serviços e o snr. Wenk 
maudou para alli a companhia dos tra- 
balhos braçaes da alfandega. 

- Os bombeiros tambem cumpriram o 
seu deyer, com grande risco, mas [eliz- 
mente não houve desgraça alguma. 

Morte repeniina. — Hontem 
pela manhã em uma Joja da roa de S- 
João, foi acommettido d'uma apoplexia 
fulminante um individuo que alli Linha 
ido fazer um pagamento de 1008000 reis. 
Na occasião em que eslava contando o 
dinheiro, cabiu para o lado, e não disse 
mais palavra. 

Eheaíro Iyrico. — Hontem re- 
Presentou-se a opera O) Fornaretto, do 
compositor Sanelli. 

” a terceira opera nova d'esta es- 
tação. 

. A musica é trivialissima, 
glato continuo. 

A instrumentaçi 
originalidade. 

Os trechos de mais a 
mento são a aria 
do 1.º acto. 

O 4.º acto é 
não desagrada. 

No sabbado 
noticia. 

Os principaes contores foram applau- 
didos em diferentes trechos da opera. 

A execução foi regular. 

Commemoração. — No dia 4 de 
Fevereiro, foi o 6.º anniversario do fal- 
lecimento da princesa Amelia, filha de 
S. M. à imperatriz duqueza de Bragança. 
Em commemoração de (ão sentida mor- 
te celebrou-se no Hospicio provisorio da 
rua do Castanheiro no Funchal uma mis- 
sa e foram distribuidos por ordem de 
S.-M. à imperatriz os seguintes donati- 
Yos na mesma cidade: — 908000 reis á 
Misericórdia — 608000 ao asylo de men- 
dicidade — 208000 á escóla de meninos 
= 203000 ao convento das Mercês — 108 
s — 1008000 ao Recolhimento 
Jesus — 108000 reis ao hospital 
dos Lazaros — e 208000 reis á escóla de 
infancia, 


e um pla- 
ão é monolona, e sem 


lgum mereci- 
do baritono, e final, 


bastante dramatico, e 


daremos mais extensa 
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“Amiiguidades romanas. Al- 
guns jornats de Lisboa tem noticiado 
muita cousa a respeito de certas aboba- 
das encontradas nas excavações que para 
a canalisação da cidade alli se tem feito 
na ma dos Algibebes, porem, segundo 
lemos no «Archivo Universal», a maior 
parte do referido não passa d'uma pela 
mais ou menos feliz. 

Diz este jornal que não ha de po- 
sitivo senão terem-se encontrado algu- 
mas arcadas de construcção romana, par- 
te das quaes já tinham sido conhecidas 


pelo terremoto, c à que ainda se não 
deu fim, por estarem obstruidas a pouca 
distancia da abertura. 

Miachimas americanas de co- 
zer. No arsenaldo pxercito em Lisboa 
vai ser experimentada uma machina ame- 
ricana de coser, que alli existe, segundo 
dizem, para no caso de dar bons resul- 
tados, se distribuirem machinas semelhan- 
tes a todos os corpes do exercito para a 
confecção dos fardamentos. 
Erogresso da arte de furtar. 
— O jornal o «Direito», de Paris, dá 
noticia d'um processo que corre em juizo, 
pelo crime d'extorsão d'assignatura, ve- 
vestido de circumstancias muito curio- 
sas. 

Em meados de Janeiro, um rico ne- 
gociante, a que chamaremos M. H..., 
passava ás 8 horas da noite na rua Ro- 
chechouart, quando encontrou uma da- 
ma, da qual elle conhecia particularmente 
a familia. Conversaram durante um mj- 
nuto de cousas Danaes, e de repente 
a dama, que designaremos pelo nome 
de madame B pretextando que ti- 
nha receio de ir assim só, de noite, por 
um bairro um pouco deserto, pediu ao ne- 
gociante o favor de à acompanhar. M. E... 
não viu nisso nenhum inconveniente e 
consentiu. Chegando á porta da casa 
habitada pelos esposos B..., nas alturas 
de Montmartre, ia para seretirar, porem 
a dama B... convidou-o com instancia a 
subir e descançar. O negociante allegou 
que isso seria inconveniente, porque elle 
não conhecia o snr. B..., marido da da- 
ma. Esta respondeu que seu marido 
era empregado no caminho de ferro, e 
que só devia ir a casa no dia seguinte. 
Não tendo nenhum motivo de sus- 
peitas da joven mulher, M. H subiu, 
e não tinha passado meia hora, quando 
a sor. B... entrou. 

Começou logo a comedia Já tão ve- 
lha, mas que se renova de tempos a tem- 
pos; isto é, a comedia de ciumes fingi- 
dos, inventada para eslinguir sommas 
mais ou menos consideraveis a homens, 
senão completamente irreprehensiveis , 
pelo menos muto simplices, o mais das 
vezes. 

A seena tem por desfecho serem apre- 
sentadas a M. H... lettras selladas em 
branco, que foram convertidas em letras 
á ordem, em proveito do marido soi di- 
sant deshonrado. 

Assim foi o negociante obrigado a 
assignar seis de 3000 francos cada uma. 
O snr. B..., não se dando ainda por 
satisfeito, declarou que a somma de 18000 
rancos não era suficiente para compen- 
sar o mau procedimento de M. H e 
fallou na cifra -de 40,000 francos, aca- 
bando por se contentar com 30,000 
Apresentou as 
timou M, H... 
Este ultimo não 
tencia, e assignou 
Feito 


letras selladas, e in- 
para que as assignasse. 
oppoz nenhuma resis- 
isto o negociante pediu um 
pedaço de papel para tomar nota das 
epochas do vencimento de cada letra, 
para tomar as suas medidas de modo a 
poder pagal-as. 
O snr. B... rasgou uma folha branca 
dum livro, c a deu sem desconfiança. a 
M. H..., que com à mesmã penna e a 
mesma tinta, escreveu uma parte do con- 
theudo das letras, que o snr. B... lhe 
ia lendo. Depois disto pôde retirar-se. 
- O negociante teve d'esperar até ao 
dia seguinte para informar a policia do 
laço que na vespera lhe armaram. 
M. H... apresentou a folha de papel, 
rasgada d'um livro que pertencia aos es- 
posos B..., e na qual elle escrevera os 
Seus apontamentos. Em resultado das 
averiguações e descobertas da policia, os 
esposos B... foram presos. 
Presentes magnificos. — Che- 
&ou a Alexandria do Egypto, no dia 
24 de Janeiro, o sobrinho do impera- 
dor Theodon WPAbyssinia, que se diri- 
ge a França com uma comitiva de 
25 pessoas, para comprimentar o 
perador Napoleão, para o qual é porta- 
dor de magnificos presentes. Estes pre- 
sentes são: um manto de pelle de leão; 
uma faca de dous gumes, com cabos de 
marfim cravejados de diamantes; uma es- 
pada de Damasco, com punho d'ouro 
coberto de brilhantes; dous braceletes, 
formados de laminas d'onro, cravejados 
de diamantes: um tapete negro de pelles 
de cabra, bordado a ouro, com as ini- 
ciaes do imperador Theodoro, nos qua- 
tro cantos. 

O oiro em 
o auno de 1858 j 
ca 593 milhões e 
oiro, e 160 milhô 
em prata. 


“ÀS exportações do oiro foram de 66 
milhões e 500 


es 6 il francos, e asde prata 
de 175 milhões o 700 mil francos. 

Desde 1849 a 1858 importaram=se 
3.001 milhões de francos em oiro, e ex- 
portaram-se 655 milhões. 

Vê-se por estes dados, que desde 
a descoberta dos terrenos ayriferos, a 


França. — Durante 
mportaram-se em Fran- 
600 mil francos em 
es e 600 mil francos 


cireulação do oiro wugmentou em 2346 
milhões e mil francos; e a de prata di- 
minuiu 989 milhões, 

Honra aos catholicos. — O go- 
verno inglez renovou a ordem á guarni- 
cão de Malta para fazer as honras mili- 
tares ao arcebispo, e de tocar o tambor 
e inclinar as bandeiras, quando passe o 
Viatico pela frente do corpo de guarda. 

Apesar de ter esta ordem causado 
muito desgosto entre os militares pro- 
teslantes, e sobre tudo entre os presbi- 
terianos, o governo mostra-se inflexivel, 
e cumpre a ordem à risca, 


TEIBUNAE PA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
SESSÃO DE 2 DE MARÇO DE 1859. 
Appellações cíveis, 
Povoa de Lanhoso. Antonio Emiliano Vel- 
loso e mulher — Contra, Silverio Rebello de Car- 
valho — Juiz Seabra, escrivão Bandeira. 
- Nelas. Anna Rita Mendonça e marido — 
Contra, Maria Joaquina, viuva — Juiz Cardo- 
sn, escrivão Cabral. 
Porto. Anna Rosa de Lima — Contra, Ca- 
zemiro de Lima Gasnhete — Juiz Macedo 4 65m 
crivão Silva Percira. 
Aveiro Pedro José da Naia — Contra, Ma- 
ria Luiza de Pinho Naia , e irmãos — Juiz Pe- 
reira Leite, escrivão Albuquerque, 
Oliveira d'Azemeis Antonio d'Azevedo e 
outros — Contra, João Soares Pacheco Juiz 
Figueiredo, escrivão Bandeira. 
Coimbra. Joaquim Ferreira Lopes — Con- 
tra, Joaquim Dias Solteiro — Juiz Aguilar, es- 
crivão Cabral. 
* Oliveira d'Azemeis 
sus e marido — Contra, D. 
de Pinho — Juiz Machado , 
reira. 


Joaquina Maria de Je- 
Luciana Ayres Leste 
escrivão Silva Pe- 


Aggravos d'instrumento. 


Louzã. O bacharel Miguel Furlado d'Aran- 
tes Netto — Contra, o desembargador Antonio 
Cardozo de Faria Pinto c mulher— Juiz, Fi- 
Eueiredo, escrivão Bandeira. 

Agyravos de petição. 


O delegado do procurador regio na 1.º 
vara — Contra, o juiz da mesma — Juiz Car- 


dozo. 
— TT —— 
EBRBAZEE. 


Acabamos de receber jornaes do Rio 
de Janeiro até 8 de Fevereiro e da Ba- 
hia até 11, dos quaes, pelo adiantado da 
hora, só podemos fazer os seguintes ex- 
tractos : 

Desde a partida do ultimo paquete 
o mercado de vinhos no Rio de Janeiro 
tinha tomado notavel actividade, especial- 
mente em vinhos hespanhoes e francezes, 
de que houve importantes vendas. 

Os vinhos noyos de Lisboa foram 
vendidos de 2408 a 2628. Dos do Por- 
to venderam-se 40 pipas a 150g — 18 pi- 
pas da barca «Faria 1.º» marca quadran- 
te a 2258, e 5h pipas de varias marcas de 
2108 a 2208, sendo o total das vendas 
no mez de Janeiro de 112 pipas. 

O desconto continuava nos bancos a 
8 por cento, e fora delles de 9 a 10 por 
cento, obtendo as firmas acreditadas (a- 
cil desconto á primeira cifra. 

O cambio sobre Londres tem fuctua- 
do entre 25 d. a 25 e meio, effectuan- 
do-se na vespera da sahida do «Tamar» 
pelo segundo algarismo. 

Depois da sahida do «Bogotá» as 
operações sobre a praça de Londres não 
excederam a 2 350,000 em lettras di- 
rectas e indirectas, 

Os saques sobre Paris para o «Ta- 
mar» subiram a 41,200,000 francos de 
370 a 375 as maiores sommas. 

Sobre Hamburgo sacearam-se até ao 
dia 6 de Fevereiro 300,000 m. b. de 680 
a 705 reis. 

Entraram no Rio de Janeiro em 15 
de Janeiro o patacho Rodrigues, proce- 
dente de Lisboa -— em 19 o brigue Activo, 
idem — em 20 a escuna Traviata, de Vi- 
anna do Castello —em 21 o patacho 
Paquete de Loanda, de Loanda — em 27 a 
barca Tejo, de Lisboa — em 5 de Fevereiro 
as barcas Attila, e Silencio, ambas proce- 
dentes do Porto — em 6 a barca Duarte 
4.º, do Porto: co brigue Restaurador, 
tambem do Porto. 

Sahiram: em 27 de Janeiro a galera 
Flor do Porto, para o Porto, com. es- 
calla por Lisboa — em 30 a barca Santa 
Clara para o Porto, por Lisboa; e o 
brigue Lidador para Goa — em 31 0 pa- 
tacho Zarco para Pernambuco — e em À 
de Fevereiro a galera Olinda parao Porto | 
por Pernambuço. 


ERTERIOR, 
(Despachos telegia phicos.) 


MARSELHA 24.—A Porta não envia 
9 exercito do Danubio aos Pricipados, por| 
precisar tropas na Servia, cuja siluação 
é grave. 

De Constantinopla e Scutari, hirão 24 
batalhões, que ao mesmo tempo obser- 
varão a Moldo-Valaquia. 

Espera-se em Constantinopla uma de- 
putação da Valaquia. 

Houve desordens em Janina. 

Sir Bulwer entregou uma nota ao ga- 
binete turco sobre a desordem da fazen- 
da. Corriam boatos de crise ministerial. 

Omer-Pachá estava estreitamente si 
tiado, e em situação critica, na Azia. 

VIENNA 24. — Annuncia-se a sahida 
do duque de Coburgo Gotta para Londres, 
encarregado de uma missão importante. 
Diz-se que o duque tomará sobre si o pa- 
pel de pacificador. 

TURIN 22 de Fevereiro—O marquez 
Maximo d'Azeglio partiu hoje para Roma 
encarregado duma missão particular, jun- 


Inglaterra a quem o rei Victor Manoel con- 
ferio a ordem da Annunciada. b 
O archiduque Maximiliano, vice-rei 


| Trieste para Vienna. 

Lê-se na Revista politica da «Inde- 
pendencia Belga» de 22; E 

«Deo-se antehontem, no palacio real, 
em Pariz, um facto que não deixa de ler 
significação, e que será muito fallado na 
Europa; menos pelo facto em si, que pelas 
circumstancias, no meio das quaes se pro= 
duziu, e dos acontecimentos que o justi- 
ficam. Ê 

Um certo numero de emigrados ila- 
lianos, constiluidos em comité, sub a pre- 
sidencia de M. Sterbini, antigo ministro 
da republica romana, tendo-se-lhes impe- 
dido reunir em um banquete todos os 
representantes da impre: que tem sido 
favoraveis 4 independencia de Italia, le- 
varam á residencia do principe Napoleão, 
um ramo com as lres córes da sua pa- 
tria, para felicitar o princepe pelo seu 
casamento com a princesa do Piemonte. 
No dia em que se aprezentaram es- 
fava o princepe em conselho, porem dei- 
xaram 0 ramo, e disseram-lhes que seriam 
recebidos no domingo á noite. 
Foram efectivamente recebidos , e 
pronunciarum-se discursos , cujo sentido 
é facil adyinhar. 
O principe Napoleão mostrou-se mui- 
to aflavel com a depulação, e renovou- 
lhe o protesto dos seus sentimentos de 
sympathia pela nacionalidade italiana. 
Yai apparecer, em poucos dias, uma 
nova brochura, que terá por titulo — A 
fé dos tractados. — E' da penna de M. 
de La Guéroniere, redactor em chefe da 
«Patrie», e é considerado como P.S. da 
brochura «Napoleão 3.º e a Italia.» 
Acaba tambem d'aparecer em Turin uma 
brochura, que depois de adherir comple- 
tamente as theorias de M. de la Guéro- 
niére, leva mais longe as conclusões. Exa- 
mina as siluações do Piemonte, e sem 
querer pronunciar-se directamente cita 
uma passagem de Machiavel, segundo a 
qual o interesse do Piemonte seria to- 
mar a ofiensiva para com a Austria, Es- 
ta brochura é criticada pelo «Universo», 
que a attribue a M. de Cavour, e chegou 
Já a Paris escripta em italiano, Segundo 
se diz, vai ser traduzida em francez, e 
não deixará de produzir uma viva sen- 
sação. Sejaou não M. de Cavour o auelor, 
ella é o reflexo da politica sarda nos 
dez annos passados. 
A «Gazeta das Postas» afirma, em 
contrario aos outros jornaes, que o ga- 
bineto de Vienna não fez de modo al- 
gum saber á França, por intermedio do 
governo de Berlin, que a Austria estava 
prompla a relirar as suas tropas das Le- 
gações. A Austria não está disposta a 
retirar as suas tropas a não ser que a 
França tambem retire as suas. A «Gaze- 
ta de Colonia» affirma tambem, segundo 
uma correspondencia de Berlin, que ne- 
nhuma communicação directa teve logar 
relativamente á Italia entre os gabinetes 
de Vienna e de Paris. Finalmente escre- 
vem de Vienna ao mesmo jornal que a 
França não consiste só na evacuação dos 
Estados-Pontificios, mas tambem nas re- 
formas que seriam no paiz, a mais se- 
gura garantia de paz e tranquilidade. 
Mas ella encontraria neste ponto uma 
opposição formal da parte da Austria, e 
as negociações teriam tomado uma fei- 
ção pouco satisfactoria. 


De Hespanha nada importante. 
nao 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sanço 


RIO DE JANEIRO. — Na gal Camponeza, 

Piuto & Rocha, 40 barricas com pregos. 
IDEM. — Na barca Pormoza, Josê da Ro 

cha, 8 milheiros e meio de sal; Jeronimo Ro- 


drigues de Faria, 9e meio ditos de dito - 
Francisco da Silva Caldas, 12 ditos com dito. | 
IDEM —Na barca Fé, M. F. O] 


tos, 1 caixão com fazendas de linh: 
IDEM. — Na barca S. Manoel 
Pereira Leal, 2 latas com salpicões, 
com nozes: J. A. Lopes, 1 dito com faz 
das de seda, linho e algodão ; Joaquim Lou- 
renço Alves, 50 barricas com sardinha : An. 
tonio d'Almeida, 3 barris com salpicões, 1] 
caixão com peixe: Rodrigo de Preilas Pires | 
Guimarães, 4 caixões com doce: Joaquim de 
Faria, 2 caixões com vidro, 1 dito com doce : 
Machado eira, 10 barricas com amen- 
doa: Domingos Ribeiro dos Santos, 2caixões 
com rozeiras, 


IDEM — Ra barca Hydra, Manoel José da 
Silva, 1 caixa com um santuario e imagens 
de madeira: Rodrigo de F us Pires Gui- 
marães, 1 caixote com salpicões : Manoel Lo- 
pes Martins Brandão, 36 barris com peixe 
salgado. 

IDEM. — Na, barca Tamega, José Leite 
Ferreira Guimarães, 203 dusias de taboado 
de pinho. 


PERNAMBUCO. — No pat. Promplidão 2.º, 
Manoel Gualberto Soares, | caixão com pentes 
de chifre. 

BAHIA No br. Alhenas, Antonio Ma- 
noel de Faria Conto , 100 ancoretas com azei- 
tona: João José de Noronha, 1 barrica com 
presuntos e salpicões : Machado & Teixeir: 
1 caixão com fazendas de linho e lã: A 
tonio Ribeiro, 2 caixões com chapcus de lá 
J. W. Gostavo Lehman, 6 barris com pre- 
suntos: Antonio de Sousa Barboza, 1 caixão 
com prata em obra: José Francisco dos San- 
los, 22 barris com ferragens: Antonio Gon- 
galves Nogueira, 2 caixões com pelicas, 4 
pacoles. com cordovões, 4 des com po- 
mada de cebo: Antonio José liveira e Cos- 
fa, 2eaixões com palitos, 1 dito com linha, 
1 dito com chapeus, 1 dito com palheta fal- 
sa: Manoel Bento Dias Lima, 26 vol. com 
cebo em pão, 1 caixão com pilulas de fami- 
lia, 300 caixões com vellas de cebo, 7 bar- 
ricas com areia , 22 dilas com ferragens, 6 


do reino Lombardo-Veneziano, sohio dele 


der; ulos, Moreira & Macedo, 2 quintos 
com vinho a 

MARANHÃO. — Na. barca Corolina, Ber- 
nardino José da Costa, 3 caixas com sellotes 
pertences : João de Sampaio e Silva, 
com palitos, 4 ditas com nozes ; 
Antonio Mendes dos Santos, 150 quintaes do 
pedra : Antonio Ribeiro Moreira, 4 caixões com 
chapeus grossos. 


MANIPESTOS EM 1 DE MARÇO. 


M. 134 — Lisboa, — Yap. Lusitania, 
 € Cunlente, a A Miller & €., car- 
: 450 vol. com diversas mercadorias é 
1:1758000 em prata e ouro, sendo 1:8258000 
a Bento Luiz Ferreira Garmo, B50g000 a An- 
tonio Joaquim de Souza Basto, 1:5008000 a 
Correia & Costa " E 

C. M. 135 — Maranhão. — Barca Linda, 
368 ton., c. José Antonio dos Santos, a Mu- 
noel Pinheiro Alves, carga: 691 saccas d'al- 
godão, 209 Darrivas, 979 saccas com assucar 
brancô e mascavo, 3 saccus com arroz, 79 
Sactos com carrapato, 333 couros salgados, 
400 meios de solla, 545 paneiros e encapados 
e 2 meios paneiros com goma, 90 barricas 
com lapioca, 1 sacco com farinha mandioca, 
2 barris com mel de coma, 6 vol. com 
aguardente, cobre, doce e mais mercadorias. 

G. M. i36— Liverpool. — Yap. ing. Bra- 
ganza, 399 ton., c W. London, a F. Chami- 
o, Filho & Silva, carga: 591 vol. com fa- 
zendas diversas, 31 ton., 7 quintaes, 3 ar- 
robas, 24 arraleis de ferro, 150 lon. de car- 
vão de pedra. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
MAnÇO 3. k 
SETUBAL, — R. Sebastopol, c. Joaquim 
de Barros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
MARÇO 2— 
Manifestado para deposito : 
176 pipas O alm. O can. de vinho. 
10 pipas O alm: O can. de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Im. 2 can. de vinho maduro, 
» » de vinho verde. 
Em Villa Nova. 
» O » de vinho maduro. 
Despachado para exportação : 
3 pipa, 2 alm,6 can. de vinho de 1.º 


71 pipas 13a 
0 a 


3» 


Nota do vinho, e aguardente exportado no mez 
de Fevereiro. 


Du A.C 

Yinho de 4,º ... 87 15 5 

Agoardente...... At go ttent ligas! 

Total... 883 9 8 

Vinho entrado para deposito no mez de Fe- 
vereiro. | 


P. A. €. 
e 2463 4 0 
rei- 


MINHO po bege 
Agoardente entrada 


tas de terra. cmmuncmpro 60215 O 
Agoardente entrada pela barra. . 019 0 
Rendimento da alfandega no dia 2 de 

Março. 


5:3418560. 
E ———— 


PARTE MARITIMA. 
PORTO 3 DE MARÇO. 


Hoje ás 6 horas e meia da manhã acha- 
vam-se fóra da barra o vapor de guerra Lynce, 
O pal. Iberia, 3 hiales portuguezes, e L h 
hespanhol, 

O vento é leste 
agitado. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. - 

LISBOA 27 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

NEW-CASTLE. — Pat. dinam. Dania, carvão. 

TAGANROG. —Br.-pol, grego Ag. Pantes, trigo. 

FIGUEIRA. — H. Maria Augusta, vinho. 

CARDIER, — Br. norueg. Harald Haarfoge, car- 

vão, 

PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 

IDEM. — H. Craveiro 2º, trigo. 

IDEM. — H. Feliz Lembrança, madeira. 


brando e o mar está 


CADIX. — Fragata a vapor holl Evertsen. 

IDEM. — Fragata a vapor holl. Wassenaar. 

IDEM. — Corveta a vapor holl. Koopman. 

IDEM. — Corveta a vapor holl. Citadella de 
Antwerpen. 

IDEM. — Corveta a vapor holl. Vesuvius. 


FOWEY. — Chal. ing. Cloud, lastro. 
SAHIDAS, 
Yapor de guerra Argos. 
VIGO. — Vap. paq. ing. Sultan, 
LIVERPOOL — Yap. paq. ing. 
PORTIMÃO, — R. Santa Brigida, cereaes. 


Bogofa. 


TAVIRA, — HE. Triumpho de Margarida, ma- 
deira. 
VIANNA. — 1 Oliveira, sal 


RIO DE JANEIRO. — Pal. Liberdade, lastro. 
— ——————— 
PORTO 2 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 


LONDRES, 5 dias. — Yap. ing;/Luna, c. Ka- 
vanaugh, fazendas a Deh. Mathias” Feucr- 
heerd Junior & C. 


SAHIDAS. 
Neste dia nada sahiu. 


IDEM 3. 
Aº'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica 1 pat. porluguez no O. 
Vento N. O, brando e o mar agitado. 


O vapor Lusitania não pode sabir hoje 
por causa da agitação do mar. 


AMENCIOS. 


O fogo que hontem teve lugar nas tra- 

zeiras da rua dos Inglezes, um sol- 
dado da companhia dos incendjos enfre- 
gou ao seu commandante um relogio de 
praia, e como este ignora de quem seja o 
entregou ao regedor de S. Nicolão, e por isso 
seu dono o deve lá mandar procurar. 


A rua de Santa Catharina n.º 408, 
é alugam-se lustres e lustrigas por pre- 
cos muitos commodos. A 
Né rua Fernandes Thomaz n.º 

vendem ovos de 


145, se 


to do principe de Galles, principe real de 


ditas com carvão de “pedra, 30 cestos de ma- 


galinhas das melho- 


res qualidades, a40 Ts, cada ovo, 


O CMMBRCIO DO PORTO. 


M o dia 16 do corrente Março, 

ás 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões, sita na rua do Almada 
n.º 66, a requerimento de D. Iza- 
bel Candida de Mattos Dias, viuva se ba 
de proceder á arrematação amigavel d'uma 
morada de casas silas em Cima do Muro 
n.º 181 e 182, com frente para a rua da 
Fonte Taurina n.º 68 e 69, o preço d 
qual será aberto em praça e se entregar: 
com authorisação da vendedora. E” escri- 
vão Vianna. Os titulos podem ver-se em 
casa do sollicitador Henrique José Mar- 
ques, na rua de Santo Antonio n.º 55. 


(889) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

Gerencia faz publico que tendo sido 
Â approvado em assemblea geral do 1.º 
do corrente o dividendo proposto de qua- 
tro e um quarto por cento ou rs. 84500 
por acção do 2.º semestre do anno eco- 
nomico findo em 24 de Fevereiro p. p. prin- 
cipiará a pagar o mesmo dividendo no dia 
5 deste mez, e seguidamente por espaço 
d'um mez em todas as quartas feiras e 
sabbados de cada semana, desde as 10 ho- 
ras até ao meio dia, e em todos os dias 
uteis depois de findo o mez. 

Continua a ser a taxa do desconto 6 p. 
c. para letras da terra, emprestimos sobre 
penhorese5 p.c. paraas letras de cambio 
com prazos que não excedem 90 dias. 
(391) 

MA senhora viuva, moradora na rua do 
1] Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 
J 34 e 35, tem um bom sortimento de 
franjas de retroz e seda para guarnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim como 
ditas de algodão e la para cobertas e 
cortinados feitas na sua fabrica, e vende 
por preços muito commodos no seu es- 
criptorio, no 1.º e ultimo andar. 


(330) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cairo de pri- 

meira qualidade por preço commodo. 
(366) 


DOMINGOS FRANCISCO CARNEIRO. 
Rua da Boa Vista w.º 35. - 


A sua fabrica continua 

a ter nobrezas pretas e 
glacés de superior qualidade e muito 
Justrozos, assim como sedinhas de córes 
para vestidos de senhoras, veludos, se- 
tins e varias fazendas de algodão, co- 
tins, lenços, flanellas, e riscados, tudo 
por preços commodos. 347) 


Manoel da Natividade e 
Castro. 


A vua dos Inglezes n,º 82e 83, tem 
para vender sóda de superior qua- 
lidade: propria: para fabricação de sabão 
e vidro; por preço coramodo. (872) 


ERDEU-SE na noite de 27 de Feye- 
reiro um bracelete desde o Jardim 
de S. Lazaro até ao camarote n.º 22, do 
Theatro Baquet: quem o achasse e levar 
à casa n.º 22 defronte do Jardim de 5. 
Lazaro receberá alviçaras. (373) 


OSÉ Baptista, na rua de S. Lazaro n.º 


O sabbado 5 do corrente, ao meio dia, | 
na rua do Freixo n.º 839, fregue- 
zia de Campanhã, a requerimento do cu-| 
zorio da massa fallida 


“rador fiscal p: 


| 


ide Manoel Rib da Silva, se ha de pro-| 
ceder á arrematação judicial de 41 pip 
de vinho, 2 case us “do me 
mo, e div s utencilios, cuja arremata- 


com o abatimento da 4.º parte 
cador sobre o preco da 
ivao da fullencia Pacheco. 

(384) 


ELO governo civil do districto do Porto 
Pp se faz publico para conhecimento de 
quem interessar, que na Villa de Amarante 
se acha em deposito uma egoa, que no 
dia 27 de Fevereiro ultimo foi appreben- 
dida, sem apparelho, pela administração 
do concelho «d'aquella villa a um indi- 
viduo suspeito de ladri Us signaes della 
são os seguintes: côr castanho escura, 52 
polegadas de altura, la de branco em 
ambos os pés, e m ão esquerda, e tem 
um signal branco desde a testa até os 
beiços. 


io se far 
caso não ha, 
louvação. 


“ Leilão. 
M o dia sexta feira 4 de Março, pelas 
11 horas da manhã, na rua do Bispo 


hoje de D. Pedro n.º 14 B haverá leil 
da decente mobilia de mogne perten- 


cente ao ill”? snr, Antonio José Ro- 
drigues de Souza, subdito Brazileiro que 
se retira com sua famillia para o Impe- 


rio do Brazil, cuja mobilia consta dum 
rico pianno forte moderno e de muito bom 
auotor: guarda vestidos de mogne ; guarda 
louça; guarda roupa; cadeiras de mogne; 
softá e cadeiras estofadas com mollas; cor- 
tinados; consoles com pedra marmore de 
Italia; camas á franceza de mogne; lou- 
cas; procelanas; christaes; fogão de fe 

objectos de cozinha, e outros muitos mais 
que estarão patentes, e tudo será vendido 
pelo maior preço que fôr o fferecido; tam- 
bem se aluga a casa até ao S. Miguel 
proximo. Não ha listas a entregar por 
falta detempo. Os objectos estarão pa- 
tentes no dito dia do leilão desde as 9 
horas da manhã em diante. E é foito 
e derigido por Manoel José Ferreira Pi- 


nheiro, (385) 
a 
EDITAL. 

Os administradores dos tres bairros desta 
muito leal e imvicia cidade do Porto : 
ZEM saber, que devendo dar execu- 
cão ás dillerentes disposições, que por 
lei lhes são incumbidas, e sendo indis- 
pensavel que os divertimentos permitlidos 
e tolerados na presente occasião do car- 
naval não dêem lugar á perturbação da 
ordem estabelecida, a unica e verdadeira 
base da Iiberdade legal; nem ataquem a 
decencia, e moral publica, nem. mesmo 
offendam alguma pessoa em particular, 

fazem publicas as seguintes disposições. 
1.º — E absolutamente prohibido a 
todas as pessoas que tomarem parte nos 
referidos divertimentos, transitarem pelas 
ruas e praças publicas desta cidade, ou 
entrarem nos lheatros com vestes sacer- 
dotaes, ou vestidos, de magistrados, ou 
allusivos a actos, ceremoniaes e corpora- 
ções religiosas, ou que digam respeito 
ao culto ou funcções do Estado, bem como 
usar de trajes, inscripções, ou praticar 
actos, que por qualquer allusão possam 
produzir escandalo, com oflensa da mo- 
ral, ou de qualquer pessoa, ou individuo 
em particular. 

2.º — Depois do toque de Ave-Marias, 
ninguem poderá transitar pelas ruas e 
praças publicas com a cara coberta, ou 
com disfarce que o torne desconhe- 
cido. 


LUGA-SE até ao S. Miguel, um optimo 
sobrado de 3 andares, na rua de D. 
Pedro n.º 1 B: a tractar no mesmo, das 
8 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás5 
da tarde. (380) 


Rua das Flores n.º 180 
a 182, 


Defronte da vua de D: Maria 2.º. 
Grande variedade de 
mascaras em cera e car- 

tão ao natural. (387) 


3.º — Não é permitido em hora ou 
parte alguma, o porte d'armas de qual- 
quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
o uso de bandeiras nacionaes ou estran- 
geiras, sendo estas absolutamente pro- 
hibidas, e aquellas sempre que tenham 
armas reaes, ) 

4º — A ninguem é permitlido usar 
d'acções ou palavras indecentes, ou ul- 
trajantes, de que possam resultar injurias 
e offensas, ou provocar desordens parti- 
culares ou publicas. 

5.º —E probibido lancar-se agua , 
pós, ou quaesquer outros objectos que 
causem damno ou prejuizo, nem mesmo 
fogo de artifício, sem que para este pre- 
ceda licença do governo civil. 


Direcção da Companhia de Minera- 

ção «Perseverança», vendo no jor- 
nal do Commercio do dia 25 do corrente, 
um annuncio, no qual os annunciantes, 
por seu procurador, usando da palavra 
constando, pertendem fazer propalar que 
a Companhia tracta de passar a uma outra 
a exploração de suas minas de antimonio em 
Vallango, tem a declarar que não é exacto 
oque se pertende insinuar com aquelle an- 
nunceio por isso quenão ha proposta nem de- 
liberação alguma a tal respeito Quanto á 
ultima parte sobre o corte das aguas nos 
terrenos em exploração, é essa uma ques- 
tão que se acha actualmente affecta aos 
Tribunaes. 

Porto 26 de Fevereiro de 1859. 

Os Directores. 
José d'Almeida Cardoso, 
José Correia Lopes de Faria. 


(387) 
Q 


UEM pertender comprar uma 
quintal e mais 


casa de 2 andares, com seu 
i y pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 
na rua das Congostas n,º 154, 


12 e 13; falle 
(55 


6.º — Os conlraventores das disposi- 
ções expostas ficam sujeitos ás penas das 
leis, para serem processados e punidos 
conforme ellas, pela aulhoridade com- 
petente. 

E para que chegue ao conhecintento 
de todos, mandamos fazer o presente e 
outro d'igual theor, para serem afixados 
nos lugares mais publicos d'esta cidade, 

Porto 10 de Fevereiro de 1859. 

José Antonio de Faria. 
Manoel Rodrigues da Cruz. 
Aloysio Augusto de Seabra. 


MºS FERIN. 
Largo dos Loyos, 
PORTO. 


CABAM de receber um grande sorti- 
mento de grinaldas e de flores finas 
para guarnições de vestidos , enfeites de 
plumas, vestidos para baile de seda, de 
veludo, de cassa de seda, de crepe, de 
blonde, de tarlatana, e transparentes, sa- 
hidas de baile, leques e tudo quanto 

pertence a modas 
No mesmo estabelecimento precisa- 


Maria do Carmo Ozorio de Figuei- 
D. redo, solteira, de maior idade, da 
freguezia de Lobrigos, concelho de Santa 
Martha de Penaguião, pertende vender 
duas quintas uma no sitio do Arcan da 
freguezia de Madrões do mesmo conce- 
lho e que se compõe de terra de pão, 
zeite, algum vinho, montes, maltas e 
casas para habitação de cazeiros: outra 
na freguezia de Loureiro concelho do 
Pezo da Regoa, que consta de casas no- 
bres, pomares e fructeiras de varias qua- 
lidades e yinhas de feitoria sendo uma 
muito boa no sitio de Pordecouto na fre- 
guezia do Fezo; quem quizer comprar 
póde dirigir-se a ella vendedora. 
(323) 


AMAZO José Pereira Campeam, fiel do 

cartorio do tabellião o snr. Bento Luiz 
do Vallee morador na Calçada do Corpo da 
Guarda n.º 98, soffrendo. ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que otem privado 
de oecupar o cargo que servia e que lhe 
grangeiava o sustento, e achando-se exhaus= 
to de recursos por se haverem esgotado 
os poucos que possuia, implora a cari- 
dade das pessoas Demfazejas. 


tascos de pipa novos. 
V DEM-SE nas Congostas n.º 20. 
(274) 


EAU DAVID. 


Para tirar modoas da roupa, manchas 
de cera, etc. ete. 


0º grandes e promptos resultados que 
se obtem por esta composição, Lot- 
nam-na superior a Lodas, quantas até hoje 
se tem conhecido neste genero. 

Deposito geral no Porto, rua das 
Flores n.º 253. 

Preço de cada frasco 200 rs. 

(365) 


(Tra) “mOg ojunur 0jo1d oefiay uapuda 
“T9 2 090 U SozoSUTsop vaoN em eu 
OLOjdioso OM “PIOIOW FP AQVHGN 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 

2ÃO desta companhia faz pu- 
blico que vende na fabrica do Ouro, 

carvão de cok ás arrobas desde o 1.º 

de Março em diante pelo preço de 160 rs. 

por arroba. (377) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 
NESTE deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos e 
polainas de borracha, etc., ete. 
Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janelas. 
Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se' na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


EN VENTE 
Chez N. MORÉ, Porto e Coimbra. 


*EGLISE Romaine en face de 
la révolution par J. Cretíncau 


L 


Joly, 2 vol. 8.º br.º........... 38000 
L'Empereur Napolêon III etNItalíe 
O AS DS Bro 8300 
Suspiros poeticos e Saudades por 
D. J. G. de Magalhães 1 vol. 
Abrs Dmae ao a Je 1$200 
(374) 


ENDE-SE um quintal com agua 
de poço e casas terreas, na 
rua Duqueza de Bragança n.º 
20; quem o pertender póde ir vel-o, e 
lá achará com quem tracte. (69) 


KS= qua precisar d'um in- 


dividuo, ainda novo, 
que serve para armazem, serviço d'um 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fiel, e sabe escrever e contar, póde 
fallarna rua Almada n.º 93 — loja. 


ENDE-SE uma proprieda- 
de sita no lugar do Ermi- 
e 89 lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e «le cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, elima, e bravios sufficientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Cha 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 
LUG: 
em Villa Nova, que levará 240 pipas ; 
tem tanoaria e agua de correr; quem o 
pertender falle com Manoel Francisco Ro- 
drigues na mesma. (56) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
mr.º 36; quem-o pertender dirija-se á rua 


E um armazem aos Ferradores | - 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
pulca criados, criadas de servir, € 
as de leite. 


RANCISCO Candido Ribeiro, curador fis- 

cal provisorio da massa fallida de Anto- 
nio José de Souza, convida as pessoas que se 
julguem credores a apresentarem, até ao 
dia 7 de Março proximo os seus titulos 
de credito na rua das Floresn 7, na 
certeza de que nenhum credor 


3 


ineluido 
na lista sem previa apresentação de ti- 
tulo. 


O sollicitador, 
P. P. Felgueiras. 
(344) 


Cc. 


n 1 7 
LE DEEIRE. 
3.me morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regrel 360 reis. 
La Plainte. 600 » 
Deuxiême morceau de 

960 » 


720) 
Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 


Parao Rio de Janeiro, 


A barca==TAMEGA, = capi- 

$ib tão Motta, vai sahir com bre- 

vidade, recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 

offerece bom tractamento e tem excellen- 

tes commodos. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 

em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo. 

a h (245) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca = FLOR DE S. SI- 
gp MÃO, = vai sahir com muita 
brevidade por ter parte da 
carga prompta e passageiros ; para O res- 
tante tracta-se com Bernardino Gomes de 
Carvalho, na rua Nova de S. João n.º 34, 


1.º andar. q 
Preciza-se de um facultativo. 


Para a Ilha Terceira. 


O brigue = GUILHERME, = 
gb vai sahir com brevidade: quem 

no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, queira dirigir-se à rua 
do Almada n.º 371. (139)- 


26. 

Sexta edicção do Diccionario Portu- 
Â guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edieção além 
de muitos significados neo synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 

+90 q Ega 0) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, sahivá até 
ao dia 7 de Março. 


Ê IM, 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º oua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (348) 


A rasca — SENHORA DO CAR- 
Pai vidade: quem na mesma qui- 


Para Vianna. 
MO, —capitão Joaquim da Costa 
Sennas, a sahir com com bre- 
ser carregar dirija-se a Daniel Irmão & €.º 
em Cima do Muro n.º 101. (388) 


A galera — CAMPONESA — 
sa “Consignatario João Adrião 


sahirá no dia 15 do corrente, 
da Roçha, na rua Nova dos Inglezes n.º 


Para o Rio de Janeiro. 
se o tempo o permiltir. 
18 e 19. (890) 


Para Lisboa. 


O hiate — DUARTE 1.º — a 
sahir com brevidade : quem 
quizer carregar dirija-se a José 
Duarte Coelho e Silva, rua Nova dos In- 
glezes, oua Daniel Irmão & C.º em Cima 
do Muro n.º 101 102. (386) 


Para Quebec. 


Sahirá até 20 de Março o 
patacho = NOVO ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães, 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se à Reboleira n.º 30. (813) 


Sahirá com brevidade a ga- 


Para Hamburgo. 
leota hannoveriana = ALLIAN- 


é» CE =capitão H. W. Meyer. 


Consignatarios Eduardo Kebe & 6.º Tai- 
pas n.º 6. (333) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A Galera = BELLA PORTUEN- 


SE = capitão Antonio Jacin- 

tho da Cunha, sahirá se o tem- 
po o permittir no dia 4 do proximo mez 
de Março. Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 
pe n.º 49. (274) 


Para o Pará. 


A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 

(68) 


de S. Chrispim n.º 19. (2356) 
O deposito da fabrica 


cs N doleados rua de Santo 


Antonio n,º 126, vende-se 
ecapa para o chapeu por 


Ise de costureiras de chapeos. (311) 1 


capa de montar, polainas. | 
48500 reis. 


Para oRio Grande do Sul. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
S = para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 


rua de Bello-monte n.º 102. | s2 
Para o Pará. 
Vai sahir de Lisboa com 


brevidade a barca == AMAZO- 

NA = capitão Leite Junior; 

tem bons commodos para pas- 

sageiros, 'os quaes serão transportados á 
custa do navio desta até Lisboa. . 

Tracta-se com Pinto & Rocha, largo de 

S. João Novo n.º 2. 32) 


Para o Rio de Janeiro. 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 


gb noel Joaquim Silva, tem o seu 


carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que lem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. (1980) 


Sahirá com brevidade a barca 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca — MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z, V. dos 
Santos E recebe carga o 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 

(1409) 


Para Copenhague & Sto- 


ckolmo. 
O patacho portuguez = FOR- 
TUNA. = 
Caixa J H. Andressen. 
ESPECTACULOS. 
Quinta feira 3 de Março. 

S JOAO. — Companhia Lyrica, — 
10.º recita do 6.º mez d'assignatura. — 
Opera — O Fornaretto. — A's 8 horas. 

CIRCO. — Baile de Muscaras. — & 
salão estará aberto às 7 e meja horas. 

Preços — Camarotes 28000 rs. — 
Salão 240. » - 

Sexta feira 4 de Março. 

- S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Baile de Mascaras. — O salão estará aberto- 
ás 8 horas e meia. o 

N. B. Será contada como recita 
para os ill.MoOS snrs. assignantes. 

Sabbado-5 de Março: 


zido baile de mascaras. —Os bilhetes serão: 
nesta noite pelo preco dos do Circo, 240 rs. 

Camarotes 2250 1.º e 2.º ordem, e 
3.º a 1800 rs. — Os camarotes acham-se: 
quasi todos passados e osque restam acham- 
á venda no salão do cabelleireiro Alexandre 
Candido de Magalhães, na rua de Santo 
Antonio n.º 85. 

CIRCO. —. Baile de Mascaras. — Os: 
camarol esacham-se todos passados a boas: 
familias. Osbilhetes de salão estão á vendas 
no mesmo theatro. 

O salão estará aberto ás 7 e meia horas: 


Segunda feira 7 de Março. 

SALÃO THERPSICORE. — [Em Santo: 
Antonio do Penedo.) — Haverá um magni- 
fico e explendido Baile de Mascaras; espe- 
ra-se que os cavalheiros e damas compare- 
cam no dito baile para o tornar um 
divretimento bello. Os bilhetes acham-se: 
á venda no mesmo salão. 


O patacho —NOVO LIMA, — sa- 
ES hirá no dia 9 de Março impre- 
terivelmente. 

Caixa Antonio Luiz Gomes 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


Lima, 


(362) 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO “PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


THEATRO BAQUET.— Haverá umlu- 


